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INTRODUÇÃO: A principal causa de morte de animais silvestres em rodovias é a colisão 

com veículos. Essa é uma consequência direta da fragmentação de habitats causada pela 

construção de estradas, que obriga os animais a atravessarem as pistas em busca de recursos. 

A frequência dos atropelamentos varia de acordo com o volume de tráfego: em rodovias com 

alto fluxo, os animais tendem a evitar a pista, enquanto em vias com menor movimento, os 

atropelamentos são mais comuns (Benítez-López et al., 2010; Van der Ree et al., 2015). Em 

levantamentos realizados no Brasil, constatou-se que a maioria dos répteis atropelados eram 

serpentes, com registros representando até 50% das espécies locais esperadas (Kunz; Ghizoni, 

2009). Esses atropelamentos ocorrem com maior frequência durante a estação seca, período 

em que a busca por parceiros e a dispersão juvenil aumentam a exposição desses animais às 

rodovias (Turci; Bernarde, 2009). Tal dinâmica as expõe de forma crítica às vias, reforçando a 

importância de estratégias para reduzir esses impactos e preservar a biodiversidade. O 

objetivo deste trabalho é descrever lesões em uma cascavel atropelada, a fim de contribuir 

com a área de traumatologia de ordem mecânica, além do impacto à biodiversidade de 

animais silvestres. MATERIAL E MÉTODOS: Uma cascavel (Crotalus durissus terrificus), 

fêmea, adulta foi encontrada morta na beira da estrada no município de Betim e encaminhada 

ao Setor de Anatomia Patológica da PUC Minas para exame necroscópico. Foi realizado 

também exame radiográfico a fim de verificar possíveis fraturas. RESULTADOS e 

DISCUSSÃO: Em projeções radiográficas ventrodorsal (Figura 1 A) e dorsoventral, foram 

evidenciadas fraturas de costelas em seu terço médio e proximal. Em projeção radiográfica 

total (Figura1 B) não foi possível visualizar demais fraturas. A avaliação externa evidenciou a 
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presença de desvio colunar na porção medial do eixo axial (Figura 2 A).  Com a abertura da 

cavidade celomática, foram observadas lesões lacerativas na musculatura, estômago e no 

oviduto esquerdo, acompanhadas de hemorragia na região pulmonar e renal. Também a 

presença de moderado conteúdo extravasado serossanguinolento, além de quatro embriões em 

desenvolvimento livres na cavidade celomática (Figura 2 B e C), sendo que dois estavam 

lacerados (Figura 2 H). Foi observado 18 embriões enovelados e envolvidos por membrana 

transparente na região intacta do oviduto (Figura 2 D).  Após a retirada dos órgãos, foi 

evidenciada a lesão na coluna vertebral marcada por exposição das estruturas vertebrais e 

laceração da musculatura epiaxiais e presença de hemorragia (Figura 2 E, F e G).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1: A) projeção radiográfica ventrodorsal da cascavel, evidenciando fratura de costelas 

em seu terço proximal (seta laranja) e médio (seta branca) lado esquerdo do animal, bem 

como fratura em costelas contralaterais, em seu terço proximal, lado direito (seta verde); B) 

radiografia total em projeção dorsoventral evidenciando fraturas de costelas em seu terço 

médio (setas branca e verde), próximo as fraturas anteriormente identificadas. 

 

Segundo a plataforma de monitoramento Sistema Urubu do Centro Brasileiro de Estudos em 

Ecologia de Estradas (2024), no mesmo ano são estimados 425 milhões de atropelamentos, 

com média diária de atropelamentos de 1,16 milhões. Isso corrobora com diversos estudos 

que apontam o atropelamento como uma das principais causas de mortalidade e perda de 

biodiversidade com grande impacto sobre as populações de serpentes. Dentre esses, 

levantamentos realizados por Mainard (2010) demonstraram que a perda de répteis por 
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atropelamento é caracterizada por um perfil composto por elevado número de serpentes, 

lagartos e anfisbenas.  

 

 

 

  

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2: A) Cascavel (Crotalus durissus terrificus): desvio da coluna vertebral (asterisco 

vermelho); B) abertura da cavidade celomática revelando a laceração do estômago e oviduto 

esquerdo, com extravasamento moderado de conteúdo serossanguinolento e hemorragia 

difusa atingindo os rins bilateralmente e adjacente a área pulmonar; C) ruptura uterina com 

exposição dos embriões em desenvolvimento (asterisco amarelo) na cavidade celomática; D) 

embriões enovelados no interior do ovidutos; E) área focalmente extensa de lesão no eixo 

axial, com exposição da região vertebral com desalinhamento das mesmas; F)  laceração dos 
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músculos epiaxiais e hemorragia; G) laceração da musculatura epiaxial da região vertebral; H) 

embriões removidos do oviduto, sendo dois lacerados pela ação traumática (asterisco azul). 

 

Em concordância, Melo et al., (2023) identificou que a prevalência de répteis vítimas de 

traumatismo por veículo correspondiam a 96,78% dos 342 animais obtidos. As altas taxas se 

justificam pela movimentação desses animais em busca de parceiros, pela dispersão dos 

juvenis, a procura de locais para construção de ninhos e busca de alimentos (Mainard, 2010; 

Millei, 2021). Além disso, devido ao caráter ectotérmico, esses animais se utilizam do calor 

dispersado pelas rodovias para termorregulação. Soma-se o fato da queda do metabolismo em 

períodos amenos, aumenta o tempo de deslocamento e a exposição nas rodovias (Van der Ree 

et al., 2015). Observa-se que esse padrão de mortalidade atinge níveis significativos durante a 

estação seca, reforçando a necessidade urgente de estratégias para sua redução (Turci; 

Bernarde, 2009; Kunz; Ghizoni, 2009).  As lesões politraumáticas encontradas no presente 

relato, como as fraturas, lacerações e ruptura de tecidos estão de acordo com as alterações 

descritas por Melo et al., (2023), seguindo a mesma posição na porção posterior do esqueleto 

axial e dos órgãos adjacentes. Nunes et al (2023) avaliaram a ação antrópica em fêmeas de 

mamíferos silvestres atropelados associado a perda geracional. Os autores observaram que a 

morte de fêmeas gestantes e/ou com filhotes atropeladas tem importante impacto no declínio 

do número de indivíduos, principalmente aquelas espécies em status vulnerável e com 

períodos de gestação longo. A cascavel é uma espécie vivípara e apresenta o ciclo sexual 

bienal, ovula na primavera, já a cópula ocorre no outono e nascimento no verão, após em 

período gestacional em torno de 4 a 5 meses, gerando cerca de 16 a 24 filhotes 

(Almeida-Santos et al., 2004). Apesar da cascavel estar classificada como pouco preocupante 

na lista de espécies ameaçadas divulgada pela International Union for Conservation of Nature 

(IUCN), análises específicas de perdas por ação antrópica em répteis são escassas.   

CONSIDERAÇÕES FINAIS: O presente caso evidencia a problemática dos atropelamentos 

de animais silvestres, em especial de serpentes, em rodovias. Além dos riscos à saúde 

humana, esses eventos causam impactos significativos à biodiversidade local. A identificação 

da espécie envolvida neste tipo de acidente, reforça a necessidade de um manejo adequado de 

áreas de preservação e de medidas mitigadoras para reduzir a ocorrência desses 

atropelamentos. Adotar estratégias governamentais, como planos na construção de rodovias e 

a capacitação de profissionais de saúde e educação da população são cruciais para minimizar 

riscos. 
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